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GingAção: cultura e cidadania
para crianças e adolescentes

Projeto da Fundação Araxá Capoeira faz mais do que dar aulas de capoeira: promove a cultura e a cidadania entre crianças
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A Fundação Araxá Capoeira promoveu para alunos que se destacaram pela assiduidade,
comprometimento e desempenho durante o ano de 2013 um passeio a Goiânia, no dia 13 de
janeiro. Os alunos selecionados fazem parte do projeto GingAção Comunidade, que atende

cerca de 30 crianças, adolescentes e jovens, ensinando-lhes capoeira e história e cultura afro-
brasileira. O grupo visitou um shopping na capital, que reservou uma sala exclusiva para eles
assistirem ao filme Frozen 3D, com direito a pipoca e a um lanche na praça de alimentação do

shopping. Para os alunos, sem dúvida, um dia inesquecível. (Leia mais na página 7)
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Mais de dois mil concorrem a 262 vagas do Concurso Público
Foram encerradas no dia

23/12 as inscrições para o
Concurso Público 001/2013
da Prefeitura de Silvânia. Es-
tão sendo disponibilizadas 262
vagas para integrarem o qua-
dro efetivo da Administração
Municipal.

Nos dez dias de inscrição
2003 pessoas se inscreveram
para o processo. As provas
acontecem nos dias 26 e 27 de
janeiro e os horários e locais
estão disponíveis desde o dia
21/01 no placar na prefeitura
e no portal da prefeitura
(www.silvania.go.gov.br),
sendo de responsabilidade do
candidato verificar e acompa-
nhar as publicações oficiais re-
ferentes ao concurso.

Para os dias de prova os
candidatos deverão compare-
cer aos locais da realização
com pelo menos uma hora de

antecedência  portando: com-
provante de inscrição,  docu-
mento oficial com foto e cane-

ta esferográfica azul ou preta.
Veja a concorrência por

cargo ao Concurso Público:
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Hospital Municipal recebe quase R$ 230 mil em equipamentos
No mês de dezembro a Pre-

feitura de Silvânia, pela Secre-
taria de Saúde, entregou ao
Hospital Municipal um apare-
lho de ultrassonografia, dois
monitores de débito e um
analisador hematológico.
Além desses equipamentos,
sete computadores, sete im-
pressoras, nove aparelhos de
ar condicionado e 40 camas
hospitalares foram destinados
à instituição.

O prefeito Zé Faleiro par-
ticipou, junto com a diretora
do Hospital, Kelly Gouveia,
da entrega dos equipamentos,

Alguns dos novos equipamentos entregues pela Prefeitura ao
Hospital Municipal: mais de 200 mil reais em investimentos
para melhorar o atendimento em saúde.

As Secretarias de Saúde e
Desenvolvimento Social encer-
raram o ano de 2013 com con-
fraternização e balanço das ati-
vidades prestadas no ano. Os
dois eventos foram realizados
no Centro de Convivência dos
Idosos, uma das grandes obras
entregues no ano e fruto da par-
ceria entre as
duas secreta-
rias.

Na saúde,
o secretário
A l a d i n o
D a r e l l i
Júnior e a
Coordenado-
ra dos Agen-
tes Comuni-
tários de
Saúde, Gerli Mônica, coman-
daram uma manhã em que cada
unidade de saúde apresentou
aos colegas as ações desenvol-
vidas pelo seu posto de atendi-
mento. O objetivo é que cada
chefe de unidade pudesse se
inspirar a partir das vivências
de outras unidades.

O vice-prefeito Carlos
Mayer esteve no evento e dis-
se que “a grande mudança em
Silvânia está acontecendo pela
saúde”. O secretário de saúde
aproveitou para agradecer aos
seus funcionários e destacou o
trabalho que vem sendo reali-
zado pelas unidades.

Saúde e Ação Social encerram ano com
retrospectiva

As equipes do Serviço de
Atendimento Móvel de Ur-
gência (SAMU) de Silvânia
e do Hospital Nosso Senhor
do Bonfim receberam no dia
12 dois benefícios. O prefei-
to Zé Faleiro e o vice Carlos
Mayer participaram da entre-
ga de duas ambulâncias.

O SAMU recebeu uma
nova am-
bulância,
moderna
e melhor
equipada
para os
a t e n d i -
m e n t o s
na região
da Estra-
da de Fer-

ro. A entrega foi acompa-
nhada por toda a equipe do
serviço em Silvânia. A anti-
ga ambulância por sua vez
foi repassada para a Secre-

SAMU e Hospital Municipal
recebem ambulâncias

Novas

ambulân-

cias do

Samu e do

Hospital

Municipal:

saúde

levada a

sério.

Primeira Dama Valéria Faleiro
(acima), secretário de saúde
Aladino Darelli Júnior (ao lado)
e vice-prefeito Carlão (abaixo)
discursam em eventos da
Secretaria de Saúde e Secretaria
de Ação Social: avanços nessas
duas áreas foram destaque em
2013.

que somam um investimento
de quase R$ 230 mil. Segun-
do o Secretário de Saúde,
Aladino Darelli Júnior, as
aquisições devem ampliar e
agilizar os atendi-
mentos aos pacien-
tes e contribuirão
para o trabalho dos
funcionários da
unidade.

Hoje tanto o
Hospital, quanto as
Unidades Básicas
de Saúde estão in-
terligadas com um
Sistema de intranet

que armazena as informações
dos postos de atendimento e as
disponibiliza em rede, colabo-
rando para a qualidade e efi-
cácia dos atendimentos.

Já na Se-
cretaria de
Desenvolvi-
mento Social
o clima foi
de descon-
tração, lide-
rada pela pri-
meira-dama

V a l é r i a
Faleiro. Com
dinâmicas e
brincadeiras
o grupo se
divertiu e fez
reflexões so-
bre as ações
de 2013. A
secretaria de-
senvolveu um trabalho intenso
na área social. Como destaque
está a nova sede do Centro de
Referência em Assistência So-
cial (CRAS).

As duas secretarias, duran-
te 2013, firmaram grandes e
importantes parcerias e que

trouxeram avanços na área
social e da saúde. Pode-se des-
tacar: entrega de kits para ges-
tantes, acompanhamento do
pré-natal, Semana do Bebê e
o Projeto ComVida de Com-
bate à Violência Doméstica e
Acidentes de Trânsito.

taria Municipal de Saúde,
revitalizada e atenderá o
Hospital Municipal.

Essas conquistas refor-
çam o empenho da secre-
taria e da Administração
Municipal em elevar cada
vez mais a qualidade nos
atendimentos real izados
em todo o município. As

ambulâncias devem ofere-
cer mais suporte aos dois
setores e agilizar os aten-
dimentos  de  urgência  e
emergência.
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Fala-se muito sobre o pre-
conceito que os bailarinos en-
frentam, mas sem dúvida esta
é a menor dificuldade que
Vinícius Silva supera, desde os
5 anos, quando iniciou-se no
ballet, em Silvânia, sob orien-
tação da professora Luciene
Galdino.

Sempre determinado, ele
insistiu no seu sonho e, após a
família mudar-se para
Goiânia, em 2006, sua mãe o
matriculou no CEP em Artes
Basileu França (antes Escola
de Arte Veiga Valle)  escola
pública  na qual, a partir de
então, ele passa a maior parte
de, praticamente, todos os seus
dias. Em período letivo, sua
rotina consiste em estudar no
período matutino e logo em
seguida treinar, no mínimo,
seis horas por dia. E se pen-
sam que em período de férias
ele tem descanso, estão enga-
nados! É hora de aproveitar o
tempo extra para treinar ainda
mais!

Estados Unidos
Já participou de inúmeros

festivais e concursos pelo Bra-

sil e em 2011 conseguiu vaga
para participar de um dos con-
cursos mais importantes no
mundo da dança em Nova
Iorque. Nessa ocasião, conse-
guiu uma bolsa de estudos
para fazer um curso de verão,
com duração de um mês, numa
escola chamada Harid
Conservatory, situada na cida-
de de Boca Raton, próximo a
Miami. Após o Summer, a es-
cola ofereceu-lhe uma nova
bolsa, desta vez para um ano.
Então, Vinícius Silva, aos 13
anos de idade, partiu para os
Estados Unidos, para morar
em uma escola onde não co-
nhecia, absolutamente, nin-
guém. Teve que estudar as dis-
ciplinas escolares em regime
de escola on line e treinar o
ballet em média 6 a 8 horas por
dia. Ele conta que o Inglês não
foi uma grande dificuldade.
Em pouco tempo estava estu-
dando em classes de alunos
que tinham fluência na língua.

Durante o período em que
estava no Harid Conservatory,
fez algumas audições para ou-
tras escolas e em agosto de
2012 mudou-se para Washing-

ton, a fim de estudar no Kirov
Academy of Ballet of Wa-
shington DC, uma escola rus-
sa mundialmente reconhecida
por seu valor e disciplina ri-
gorosa e que também lhe ofe-
receu bolsa por mais um ano.
Sua mãe conta que em dezem-
bro de 2012 recebeu um tele-
fonema da enfermeira da es-
cola dizendo que Vinícius es-
tava pedindo autorização pra
dançar com uma costela que-
brada e que havia risco de per-
furar um pulmão. Ela, então,
pediu para falar com o filho
que disse “Mãe, eu juro que
não vou perfurar meu pulmão.
Autorize-me a dançar, por fa-
vor! Eu lutei por esse papel o
ano inteiro!”. A mãe autorizou,
e, depois do espetáculo, no
qual ele representou muito
bem o Gato de Botas, foi para
o hospital. Quem vê as foto-
grafias do Vinícius com um
sorriso estampado no rosto,
nesta apresentação, nem ima-
gina a dor que estava sentin-
do. Permaneceu no Kirov até
maio de 2013, quando sofreu
uma lesão no joelho e preci-
sou voltar ao Brasil, com a tris-
te notícia de que talvez não
pudesse voltar a dançar.

Saudade
Vinícius conta que a sua

maior dificuldade enquanto
estava nos Estados Unidos era
quando ficava doente e longe
da família. Principalmente
quando machucou o joelho e
os médicos daquele país dis-
seram que deveria ficar em re-
pouso, sem dançar. Abalado fí-
sica e emocionalmente, voltou
para o Brasil. “Foi terrível re-
ceber meu filho de muletas no
aeroporto”, diz a Ana, sua
mãe.

No seu país começou um
tratamento com anti-inflama-
tórios, fisioterapia e pilates.
Mas o que colaborou mesmo
para a sua recuperação foi o
apoio de sua professora, Simo-
ne Malta, a qual sempre o
acompanhou e encorajou a
voltar, aos poucos, a fazer au-
las de Ballet. Então, contrari-
ando a previsão dos médicos,
voltou a treinar normalmente
em menos de dois meses e em
julho já participou de festivais
de dança em Indaiatuba-SP e
Joinville-SC. Sua professora o
preparou e em setembro de
2013 participou de uma sele-
tiva em Córdoba, na Argenti-
na. Em uma disputa com 45
candidatos, ele conseguiu uma
das 4 vagas destinadas à Amé-
rica Latina para o Prix de
Lausanne, na Suíça, o maior e
mais importante concurso de
dança do mundo na atualida-
de. Apenas o fato de partici-
par desse concurso já é uma
grande vitória para o jovem
bailarino.

Preparação
A maratona de ensaios e

apresentações está intensa para

O menino que voa

Mara Janaina e Vinícius em “O Gato de Botas”. Eles eram chamados de o
“casal Brasileiro”, no Kirov Academy of Ballet, em Washington,  nos EUA.

Vinícius: renúncias, dedicação e esforço em busca de um sonho.

o Vinícius desde setembro do
ano passado. O CEP em Artes
Basileu França tem promovido
espetáculos belíssimos, inclu-
sive remontagens de ballets de
repertórios tradicionais, nos
quais ele sempre tem uma par-
ticipação de peso. Além disso,
está treinando as apresenta-
ções que fará no Prix de
Lausanne, que avalia os can-
didatos durante aulas, apresen-
tações diversas e até nos perí-
odos de descanso!

Vinícius viajará para a Su-
íça acompanhado de sua pro-
fessora Simone Malta dia 23
de janeiro próximo, com o co-
ração apertado, porque sente
que esta é a oportunidade de
decidir o seu futuro, pois vári-
os “olheiros” das companhias
mais renomadas do mundo es-
tarão lá para oferecer bolsas de
estudos a jovens talentosos.
Mas o seu sonho mesmo é
conseguir o 1º lugar nesse con-
curso, pois assim ganharia 40
mil euros para estudar em
qualquer escola de sua esco-
lha, pelo período de 1 ano.

Boas vibrações é o que po-
demos desejar ao Vinícius em
mais esse desafio!



6   opinião   dezembro de 2013

O Jornal A Voz é uma publicação de
Silvânia - Publicidade e Eventos Ltda.

Periódico Mensal
Tiragem: 5.000 exemplares

Editor: Emílio Nicomedes Batista
Redatores: Edmar Camilo Cotrim, Emílio Nicomedes Batista e Márcia Souza

Revisão: Edmar Camilo Cotrim
Diagramação e Arte Final: Emílio Nicomedes Batista

Circulação e Vendas: Gláucia de Fátima Batista
Jornalista Responsável: Vassil José de Oliveira - GO 00947 JP

Colaboradores: Arthur Melo, Cida Sanches, Daniela Carla de Oliveira Sousa,
Gustavo Henrique dos Anjos Assis, Izelda & Zaher, Maria Vianna e Nilton Wagner Barbosa.

Redação, Administração, Publicidade:
Rua Antônio Caetano, 141 - Centro
CEP 75180-000 - Silvânia - Goiás

Tele/Fax: (62) 3332-1559  -  e-mail: jornalavoz2005@yahoo.com.br
Impresso nas oficinas gráficas do Correio Braziliense - Brasília-DF

As idéias apresentadas pelos articulistas não representam necessariamente a opinião do Jornal.

Editorial Espécies extintas podem ser
trazidas de volta à vida

Arthur Melo
Especial para A Voz

Arthur Melo é Biólogo geneticista e sócio
proprietário da empresa Bioma.

Trata-se de uma ideia um pouco fu-
turista, mas bastante atual. Tudo come-
çou quando um grupo de cientistas co-
letou tecidos da orelha de uma espécie
de cabra (Íbex dos Pirineus) que vivia
na península Ibérica, na Espanha. A
questão maior era que esse indivíduo
(uma fêmea chamada Celia) era o últi-
mo indivíduo da espécie, que, ao mor-
rer, colocou-a na lista das espécies que
viviam neste planeta e foram extintas
pela ação humana, neste caso, a caça
desenfreada nas décadas de 60, 70 e 80.

Em 2014, essa espécie pode dar iní-
cio a uma lista de espécies que foram
revividas (já que ressuscitado é um ter-
mo muito forte e pouco usado na co-
munidade científica) pelo homem. Isto
é, cientistas, ativistas conservacionistas
e empresários estão objetivando criar
uma lista de espécies que foram extin-
tas e que a humanidade reverteu essa
extinção. O processo biológico e gené-
tico é semelhante ao que foi utilizado
na clonagem da ovelha Dolly. Os teci-
dos coletados da orelha do animal fo-
ram armazenas em freezers -80ºC, cul-
tivados em laboratório e núcleos reple-
tos do DNA da cabra Celia, até então
extinta, foram transplantados em óvu-
los de cabras comuns. Um procedimen-
to idêntico ao realizado nos laboratóri-
os de fertilização in vitro de seres hu-
manos, principalmente em mulher com
problemas para engravidar. Em 2003, o
primeiro bebê da cabra extinta Íbex dos
Pirineus nasceu, mas com inúmeros pro-
blemas de má formação congênita, o
que culminou na sua morte em poucos
meses de vida. Depois disso, o projeto
foi abandonado por dez anos. No ano
passado esse projeto foi reiniciado e es-
pera-se que neste ano de 2014 a cabra
Celia possa ser clonada e
reintroduzida na natureza
no sul da Espanha.

Iniciativas futuristas
como essas só podem ser
almejadas graças ao bai-
xo custo atual para
sequenciar o DNA com-
pleto de qualquer espécie
deste planeta. Existem
empresas na Europa e nos
EUA, por exemplo, que

2014 começa cheio de expectativas. É ano de eleições para presidente, go-
vernador, deputados e senadores e também, claro, ano da Copa no Brasil. Com o
grande interesse que a classe política tem despertado na população, a expectati-
va mesmo se concentra em torno da Copa do Mundo. Pela segunda vez o país
vai sediar o maior torneio esportivo do planeta e as atenções do mundo todo
estarão voltadas para o Brasil. O que foi anunciado como uma coisa boa (os
olhos do mundo voltados para cá), pode não ser assim tão bom, já que o que
temos para mostrar não é lá essas coisas.

Lamentavelmente, as previsões mais pessimistas em relação à preparação do
Brasil para a Copa estão se cumprindo e as obras relacionadas ao evento apre-
sentam velhos problemas conhecidos nossos, mas que o mundo estranha:
superfaturamento, morosidade, desvio de recursos...

Alguns estádios ainda não estão prontos e não poderão ser testados antes do
evento, o que é um risco considerável. Nada menos do que seis dos doze estádi-
os ainda não foram concluídos - Arena Amazônia, Arena da Baixada, Arena das
Dunas, Arena Pantanal, Beira-Rio e Itaquerão. Essa situação não é nenhuma
novidade. Dos seis estádios da Copa das Confederações, que aconteceu em ju-
nho passado, apenas dois foram entregues dentro do prazo.

Quase 18 bilhões de reais já foram investidos pelo governo na Copa, sendo
que mais da metade em obras de estádios e investimentos temporários. Ou seja,
o chamado “legado da Copa” será bem menor do que se propalou.

Empresas de televisão de outros países estão desistindo de se instalar por
aqui durante o torneio por causa dos elevados custos – valores exorbitantes es-
tão sendo cobrados por produtoras brasileiras, hotéis e pelo mercado imobiliá-
rio na hora de alugar uma sala para montar um escritório. A companhia aérea
Azul estabeleceu um teto máximo de R$999, para o valor de passagens aéreas
entre as cidades-sede da Copa durante o evento, como forma de mostrar que não
está se aproveitando da situação. Outras companhias não se manifestaram.

Isso tudo mostra a falta de preparo e de honestidade que ainda impera em
vários setores neste país.

Critica-se fortemente, e com claras razões para isso, os políticos, mas eles
não são os únicos a se aproveitar da situação.

Por outro lado, os cartolas da Fifa não ficarão no Brasil durante todo o perí-
odo da Copa. Temendo que as manifestações de junho passado voltem a aconte-
cer, eles, por medida de segurança, virão dias antes para o Congresso Anual da
Fifa e depois irão embora, voltando possivelmente na final. Fifa que, aliás, é
candidata a pior empresa do mundo em 2014, o que foi anunciado pelos
organizadores do Public Eye Awards, conhecido como “Prêmio Nobel” da ver-
gonha corporativa mundial e a votação está sendo feita pela internet.

Talvez o maior “legado da Copa” seja justamente a lição de que o sensato é
cuidar do básico primeiro, para somente depois ir para o secundário. Não é à toa
que os protestos que tomaram conta do país em junho passado gritavam: “Copa
do Mundo/Eu abro mão/Quero mais dinheiro/Pra saúde e Educação”.

As lições da Copa prestam serviço de sequenciamento e
cobram cerca de sete mil reais para
sequenciar o genoma de qualquer pes-
soa, basta pagar! A parte da biologia que
auxiliaria na montagem desses genomas
sequenciados seria a biologia sintética,
que possui a capacidade de sintetizar um
novo DNA (considerada a molécula da
vida) a partir do zero, ou seja, ao sinte-
tizar uma molécula que contém toda a
informação biológica para a vida de um
indivíduo, células novas contendo esse
DNA sintético podem ser criadas em la-
boratório. Para que essa célula seja de-
senvolvida num indivíduo, basta colocá-
la numa célula sexual feminina (um
óvulo) e fazer uma inseminação artifi-
cial (colocar esse óvulo com o núcleo
criado em laboratório na barriga de um
indivíduo fêmea) que, após o tempo de
gestação um novo indivíduo será for-
mado. Claro que se trata de um proce-
dimento muito mais complexo do que
como foi descrito e erros nas etapas des-
se processo acontecem aos montes.

O projeto tem por objetivo
reintroduzir na natureza não só indi-
víduos dessa espécie de cabra, mas
tecidos de indivíduos armazenados
em museus, como o dodô (uma ave
não voadora maior que uma avestruz
que vivia em ilhas Africanas e foi
extinta nos anos 60) já foram
coletados para a mesma finalidade.
O projeto sofre críticas de dois gru-
pos distintos. Primeiro alguns
conservacionistas dizem que o di-
nheiro investido traz poucos resulta-
dos práticos, já o segundo grupo for-
mado por membros conservadores da
igreja criticam as técnicas de criação
e clonagem de indivíduos em labo-
ratórios.
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Passamos a vida inteira imagi-
nando como seria aquele nosso so-
nho caso fosse real! Há 6 anos (o
que não podemos chamar de muito
tempo, nem dizer que é pouco) jun-
tavam-se em um círculo de amiza-
des, jovens que não mantinham
muito os pés no chão, que viviam
nas nuvens,  criando sonhos e ima-
ginações e, até mesmo, ironicamen-
te, um nome para a equipe: ING -
Os Ingrenadinhos (isso mesmo,
com “i”, só para ser diferente!).

Nunca chegamos a imaginar
que um simples sonho de adoles-
centes mudaria tanto a vida do gru-
po. Nos reuníamos sempre que po-
díamos e o resultado por muitos
era chamado de “desastroso” (eu
mesmo não achava palavra me-
lhor). Muitas vezes filmávamos
nossas brincadeiras, para que as
pessoas próximas a nós pudessem
se divertir com os vídeos e, sem
saber fazíamos daquela bagunça
toda, arte! onde se caracterizavam
e criavam mundos e personagens
diferentes.

Os meninos cresciam e os so-
nhos também; sonhos cada vez

Grupo Artístico ING Ingrenados: tornando o sonho de fazer arte possível

A grande família ING - voando alto, sonhando alto, fazendo arte

mais absurdos! Alguns anos se pas-
saram e a paixão por rir de nós mes-
mos, usando muitas vezes figuri-
nos e passando por pessoas, imi-
tando seus trejeitos, agora havia se
transformado em vontade de com-
partilhar com mais pessoas, um
pouco das nuvens em que vivía-
mos. “E se isso for o que chamam
de arte?” interrogou alguém do
grupo? “E se levarmos nossa ci-
dade para o País Das Maravilhas!”

exclamou o outro! “Certo! é o que
faremos.” Decidimos em comum
acordo.

Assim, os Ingrenadinhos ama-
dureceram e passaram a ser o Gru-
po Artístico ING Ingrenados. Não
tínhamos muito além de vontade,
da coragem e uma garagem como
sede. Partimos adiante! era hora de
mostrar o que sabíamos fazer. Di-
zem que Deus coloca as pessoas
certas em nossas vidas; e essas,  pa-

reciam já estar esperando há tem-
pos, como se soubessem que nós a
elas iríamos. Conhecemos um
grande homem (alto mesmo), que
enxergou um talento que nem nós
estávamos certos que tivéssemos.

O grande homem, de nome pe-
queno, era o Luzo, grande Luzo!
Ele confiou em nós, nos deu segu-
rança. Virou o nosso padrinho, ce-
deu-nos para ensaios, na condição
de Secretário Municipal de Cultu-
ra, o Espaço Cultural; pobres de
nós que ouvimos “Espaço Sideral”.

Logo em seguida conhecemos
uma fada que usava agulhas e li-
nhas para fazer mágica, e ela der-
ramou toda sua magia sobre nós.
Quando notamos, já tínhamos ore-
lhas de coelho, sorriso de gato e
mais confiança! A fada tinha um
nome doce, fada Maria Pineze, mas
ficamos tão íntimos que me vi cha-
mando-a de Dona Maria.

Sem se dar conta ainda, o gru-
po havia ganhado uma mãe, que
brigou, nos alimentou e ensinou-
nos a dar os primeiros passos. A
mãe tinha nome de rainha,
Elizabeth; mas era tão pequena,

que por delicadeza passou a ser
Betinha.

E o grupo fez o que se chama,
literalmente, “suar a camisa”.  Pro-
metemos uma noite mágica no Es-
paço “Sideral”; chamamos todos
para conferir. E lá estava ele, o Es-
paço Cultural Juvenal Tavares,
cheio! Apresentávamos pela primei-
ra vez “O País Das Maravilhas”.
Não esperávamos mais do que as
presenças; mas, ao final a avalanche
de aplausos e gritos foi maior que a
cortina que nos tampava. Foi lin-
do! foi mágico! foi ING!.

Levamos as Maravilhas de um
País para outros lugares e pessoas.
A garagem tinha ficado pequena.
E aqui estamos, esperando mais
mundos que existem dentro das en-
grenagens dos Ingrenados e, acre-
ditem, existem vários. O tempo
passou e já se foi um ano; o pri-
meiro aniversário da família ING.
E o que aprendemos com isso
tudo? que a única coisa impossí-
vel é existir algo impossível. So-
nhar é poder! Como eu sei? Eu
estava lá!

Eduardo Vieira

Conheça o Projeto Gingação!
A Fundação Araxá Capoeira

(FAC) é uma entidade filantró-
pica, sem fins lucrativos, de uti-
lidade pública, que tem como fi-
nalidade o estudo, a preservação,
o resgate, o incentivo e a promo-
ção da capoeira e da cultura
afrobrasileira em nove cidades do
Estado de Goiás.

Em Silvânia, a FAC criou um
Conselho Deliberativo (extra-ofi-
cial) constituído por alunos, fami-
liares de alunos e apoiadores da

capoeira, com a finalidade de ge-
rir um fundo municipal da FAC
para auxiliar na gestão e presta-
ção de serviços filantrópicos atra-
vés do projeto GingAção Comu-
nidade, coordenado pelos instru-
tores Faísca (Carlos) e Fumaça
(Marcos), em Silvânia e nas cida-
des circuvizinhas. Em Silvânia,
este projeto se encontra em expan-
são, atendendo e acolhendo tam-
bém adolescentes em acompanha-
mento no CAPS e no CREAS,

ampliando os desafi-
os do projeto.

O Projeto
GingAção Comuni-
dade conta com cer-
ca de 30 crianças,
adolescentes e jo-
vens aprendendo
gratuitamente a ca-

poeira e a cultura afrobrasileira
em Silvânia, tendo  núcleos em
Gameleira de Goiás e Leopoldo
de Bulhões, que já contam com
o apoio do poder público muni-
cipal. O projeto contribui nas po-
líticas públicas de esporte, cul-
tura, lazer, educação, saúde e in-
clusão social, além do mais, con-
tribui com a diminuição da eva-
são escolar e ocupa o tempo oci-
oso de crianças e adolescentes ca-
rentes, principalmente os que
apresentam maior vulnerabi-
lidade social e risco pessoal, con-
tribuindo com o desenvolvimen-
to social desses municípios.

No dia 13 de janeiro (segun-
da-feira) o Conselho
Deliberativo da FAC de Silvânia
proporcionou aos alunos do Pro-
jeto GingAção Comunidade, em
especial, aqueles alunos desta-
ques que apresentaram maior as-
siduidade, comprometimento e
desempenho no ano de 2013,
uma viagem à Goiânia para um
passeio ao shopping, com direi-
to a assistir ao filme “Frozen” e
a um lanche na praça de alimen-
tação. O passeio contou com a
presença ilustre do mestre Ale-

mão, que proporcionou no encer-
ramento uma maravilhosa roda
de Ccpoeira. Essa atividade di-
ferenciada foi proporcionada pe-
los integrantes do Conselho
Deliberativo da FAC de Silvânia
através da participação e doação
dos próprios membros, e também
de José Faleiro e Carlos Mayer
(prefeito e vice-prefeito de
Silvânia), e contou com o patro-
cínio da empresa Gostosinho e
da parceria das prefeituras de
Gameleira de Goiás e Silvânia.

Diante da dimensão do Pro-
jeto GingAção Comunidade a

equipe da FAC convida a todos
que se sensibilizam por questões
sociais e assim como o grupo,
querem ver garantidos o direito
ao acesso de crianças e adoles-
centes à cultura, ao esporte e ao
lazer (Art. 71, ECA), a conhece-
rem o projeto e também a faze-
rem parte dele, por meio de doa-
ção e trabalho voluntário.

Caso se interesse em ajudar
o projeto, entre em contato: e-
mail: fundacaoaraxacapoeira@
gmail.com ou através dos telefo-
nes: (62) 9667-9109 / (62)
93633849.

O grupo que viajou a Goiânia em foto pra guardar na lembrança.

A Fundação Araxá
Capoeira oferece

aulas gratuitas de
capoeira a crianças

e jovens,
trabalhando também

a cultura afro-
brasileira.
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Nos dias 15 e 16 de Janeiro
de 2014, foi realizado no audi-
tório da Coopersil um curso de
capacitação para os integrantes
da Comissão Interna de Preven-
ção de Acidentes (CIPA). Essa
é uma comissão constituída por
determinação legal e cujo pa-
pel mais importante é estabele-
cer uma relação de diálogo e
conscientização entre os que
atuam na empresa, seja em que
função for, visando aumentar a
segurança de todos.

Assim, a Coopersil leva a
sério a questão, e não apenas por
uma determinação legal, mas

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Curso aborda segurança no trabalho
por entender
que seguran-
ça é funda-
mental. Por
isso, foi con-
tratado um
Técnico de
Segurança, o
senhor Heri-
quison Sarai-
va, que veio
ministrar o
curso.

Foram tratadas questões li-
gadas à Segurança no Trabalho,
à importância de se utilizar os
Equipamentos de Proteção Indi-

vidual (EPI), o que fazer para
prevenir acidentes no trabalho,
como agir em caso de incêndio,
entre outras questões relevantes.

Componentes da Cipa participam do curso.

EDITAL
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Secretário de Saúde recebe
Supervisores Regionais
para planejamento do CEO

Equipe à frente da implantação do CEO - benefícios para Silvânia.

Decoração natalina atrai e encanta o
silvaniense

A Prefeitura Municipal
pela sua Secretaria de Saúde
conseguiu mais um benefício
para a população silvaniense,
trata-se da implantação do
CEO (Centro de Especialida-
des Odontológicas) em
Silvânia, que contará com cin-
co consultórios e oferecerá di-
versas especialidades.

No dia 08/01 o Secretário
Municipal de Saúde Aladino

Darelli Júnior se reuniu com
parte da equipe da secretaria e
com o odontólogo Mauro
Fernandes e a enfermeira Ali-
ne Machado, supervisores da
Regional de Saúde, para acer-
tarem o início das obras.

Ainda não há uma data de-
finida para a abertura do CEO,
segundo o secretário ele será
instalado no prédio onde hoje
está a Secretaria de Saúde.

A parceria entre a Prefei-
tura Municipal, iniciativa pri-
vada e moradores resultou
numa decoração natalina que
encantou os olhos de quem
passou pela Praça do Rosário,
a Rua Padre Antonio, conhe-
cida nesta época como Rua do
Natal, e a Igreja Nosso Senhor
do Bonfim.

Na Rua Padre Antonio,
como tradicionalmente aconte-
ce, o senhor Léo Caixeta foi o
responsável pela decoração, na

Decoração natalina encantou crianças e adultos.

Praça do Rosário a equipe das
Secretarias de Infraestrutura,
Agricultura e Indústria e Co-
mércio se empenharou para
deixar o local muito bem de-
corado para as festas de fim de
ano. Além da
bela ilumina-
ção, a Fonte
Luminosa ,
inaugurada
na Feira de
Artesanatos,
e n c a n t o u

com seu espetáculo de águas
coloridas e suas músicas
temáticas para a época.

Já a Igreja Nosso Senhor
do Bonfim recebeu atenção
especial como projeto:

“Bonfim Iluminada”, feito
pela Secretaria Municipal de
Cultura, Turismo e Juventude
e patrocinado pelo vice-prefei-
to Carlos Mayer. Também foi
realizada uma Missa Sertane-
ja no dia 18/12, com a dupla
João Régis e Renan e a Cantata
de Natal no dia 23/12 com o
Coral Municipal.
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Rua Manoel Sanches, nº 237, Qd. 29 Lt. 131 - Centro
CEP 75180-000 - Silvânia-GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br

Fone: (62) 3332-3124Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Prestação de Contas do mês de Novembro de 2013

Id: inspiração para o bloco.

Bloco do Id
Amigos e parentes do “Id”,

pessoa muito conhecida e queri-
da em Silvânia e região, estão
empenhados em criar um Bloco
Carnavalesco para homenageá-lo
e virar tradição na cidade.

O bloco desfilará pelas ruas
de Silvânia na sexta-feira, dia 28
de fevereiro, a partir das 21 ho-
ras, entoando a marchinha carna-
valesca “Embaixador da Alegria”
com muito samba no pé, espa-
lhando muita paz e alegria.

A marchinha tem letra de
Antonio da Costa Neto, música
de Maria Nery Silva Abreu e é
interpretada por Vanessa Hanna,
João Régis e Capitão da Paz e foi
mixada pelo João Régis, o
Gargantinha.

Para maiores informações
sobre o Bloco do Id, entre em
contato na Avenida Dom, no Bar
do Alemão.

Participe!

Embaixador
da Alegria

Abram alas que vamos passar
Com muito amor, muita folia
Sambando quente por onde
passa (bis)
o embaixador da alegria

Vem ser criança
Ter esperança
De que a vida só pode
melhorar
Sem preconceito com muito
jeito (bis)
E mil motivos para cantar

Vamos brincar, nos espalhar
pela cidade
Impregnados pela magia
Levo a bandeira da liberdade
(bis)
Fazer careta de felicidade.

Eu sou da paz (bis)
do Bloco do Id
Melhor do mundo, ninguuém
duvide!
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Amarás o teu próximo, como a ti
mesmo. (Mateus, 22:40)

Amor ao próximo

O amor é a principal lei de Deus,
é a energia criadora, a força que
move o Universo. É a manifestação do
Criador, pois Deus é amor. Jesus resu-
miu seus ensinamentos no amor. Amor
a Deus e ao próximo. O amor abrange
todas as virtudes e exclui todas as im-
perfeições.

É importante compreender o ver-
dadeiro sentido da palavra amor. Não
devemos confundi-lo com instinto, com
nossas emoções inferiores. Não é atra-
ção sexual, apego, paixão,
possessividade, ciúme. Quando inicia-
mos nossa evolução tínhamos instintos,
depois emoções e finalmente desenvol-
vemos os sentimentos. O amor é o mais
sublime de todos os sentimentos.

O próximo é toda pessoa com
quem nos relacionamos. Jesus usa a
palavra próximo porque a pessoa que
está ao nosso lado é nossa porta de
contato com Deus. Quanto mais pró-
ximo o relacionamento maior o desa-
fio. Na convivência com os outros eli-
minamos as imperfeições e desenvol-
vemos as virtudes.

Amar a nós mesmos é autoestima,
é valorizar-nos. É buscar satisfazer
nossas necessidades justas e preservar
nossa dignidade. É a busca do que há
de melhor para nós, enquanto Espíri-
to. Amar a nós mesmos não pode ser
confundido com orgulho ou egoísmo.
Não é sentir-se melhor do que os ou-
tros ou querer tudo só para si.

O amor é um sentimento ativo.
Não é apenas uma atitude íntima. Deve
traduzir-se em serviço ao próximo. O
verdadeiro amor leva-nos à ação à prá-
tica do bem. Fazer aos outros o que
gostaríamos que fizessem para nós.

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Ter boa saúde deveria ser nossa maior procupação. Muito antes de ter como
preocupação a aquisição de bens materiais, deveríamos procurar saber

tudo sobre a melhor forma de manter uma boa saúde. Viver muito tem sido
enaltecido como meta dos tempos atuais mas viver muitos anos só vale a pena
quando se tem disposição, vigor e lucidez. Isso só se consegue com cuidado
constante desde muito cedo. Além de cuidar do nosso próprio corpo, quem
tem filhos tem a obrigação de lhes dar noção de como se manter saudável e
vigoroso. O exemplo é a melhor maneira de ensinar e, cuidando de  nós
mesmos, ensinamos a quem está à nossa volta.

* * *

Você come para viver ou vive para comer? As facilidades da vida moderna
incluem alimentação pronta e facilmente preparada. Essa é uma das

maiores armadilhas em que caímos: por ser mais fácil preferimos comprar
alimentos industrializados preterindo os frescos que precisam de tempo para
ser preparados. Um enlatado tem sempre 30% a menos vitaminas e valor
nutritivo que o mesmo alimento fresco. O ideal é comer muitos alimentos
crus – frutas, verduras e legumes – pois assim não se perde nenhum nutriente.
Mas se for cozinha-los, prefira cozinhar com o mínimo de água possível,
assa-los ou grelha-los. Frituras agridem o estomago e acidificam o sangue. E
sempre mastigue muito cada porção. Pelo menos 20 vezes.

* * *

Pouco sal, pouco açucar, pouca gordura. Este deve ser seu lema. Temperar
com ervas dá muito sabor. E elas são muitas – orégano, manjericão, sálvia,

salsa, cebolinha, alecrim e muitas mais, que além de dar sabor tem propriedades
medicinais. É uma questão de hábito. No início qualquer mudança é difícil
mas com o tempo  se torna uma rotina e o paladar dos alimentos fica realçado.
De tudo se pode comer se for em pequenas porções e de maneira equilibrada.
Não se fixe em dietas rígidas e dê atenção às necessidades de seu organismo.
Evite o que não lhe cai bem e nunca coma além do necessário. Não se force a
ingerir alimentos quando a fome acaba.

* * *

Nosso corpo é nossa casa. Precisa ser mantido limpo de toxinas, enfeitado
com cores alegres e estar sempre em ordem. Jogar dentro dele lixo –

refrigerantes, salgadinhos, frituras, doces em excesso, bebidas alcoólicas –
causa muito estrago. Aparecem doenças, mal estar, dores e cansaço. A pele
fica feia e sem cor, as articulações emperram e a disposição vai embora. Faça
uma faxina mudando de hábitos e valorizando o que tem de mais precioso:
sua saúde.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Pelo fruto se conhece a árvore.
Nossa principal meta deve ser a

conquista do amor em nossos cora-
ções.  Existe um gérmen do amor no
coração de todos nós. Precisamos de-
senvolver essa semente. Na medida em
que aprendemos a amar nos aproxima-
mos do Pai e conquistamos a felicida-
de.

Sofremos menos na medida que
desenvolvemos o amor. Nossos atos
são motivados por nossos sentimentos.
E toda ação negativa traz
consequências negativas. Quanto me-
lhores são nossos sentimento erramos
menos e sofremos menos. Além disso,
podemos pagar nossas dívidas com
amor e não com dor. “O amor cobre a
multidão dos pecados” (Pedro I; 4:8).

Para conquistarmos o amor de-
vemos desenvolver as outras virtu-
des. A humildade nos possibilita iden-
tificar nossas limitações. A misericór-
dia nos faz despertar o interesse pelas
dores alheias. A fé nos faz acreditar no
bem. A indulgência nos permite con-
viver com as imperfeições alheias. O
perdão ajuda-nos a libertarmos do mal.
Devemos eliminar o orgulho e o ego-
ísmo. Eles são a fonte de todos os ma-
les.

Devemos fazer aos outros como
gostaríamos que fizessem para nós.
Esse é o principal exercício para de-
senvolvermos a capacidade de amar. Se
quisermos que as pessoas nos ajudem,
compreendam e perdoem devemos fa-
zer o mesmo. “É dando que se rece-
be”.

Precisamos expandir nosso amor
para todos. O ser humano foi feito pra
viver em sociedade. Não devemos li-
mitar o amor ao relacionamento
afetivo, à família, aos amigos, à comu-
nidade. A conquista final é o amor uni-
versal.



12   saúde  dezembro de 2013

Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Fibromialgia

A fibromialgia consiste em
uma síndrome clínica que se
manifesta, principalmente, com
dor muscular no corpo todo.
Acomete mais mulheres que
homens e costuma surgir entre
os 30 e 55 anos. Porém, exis-
tem casos em pessoas mais ve-
lhas e também em crianças e
adolescentes.

Nessa patologia, o mais co-
mum é iniciar com um quadro de
dor localizada crônica, que de-

pois progride e envolve todo o
corpo.  Em alguns casos a sensa-
ção dolorosa pode ser tão inten-
sa que os pacientes costumam
dizer: “Não há nenhum lugar do
corpo que não doa”. Associado à
dor, há possibilidade de surgir
sintomas como fadiga (cansaço),
rigidez matinal, sono não repa-
rador (a pessoa acorda cansada,
com a sensação de que não dor-
miu) e outras alterações como
problemas de memória e concen-
tração, ansiedade, formigamen-
tos/dormências, edema
(inchaço), depressão, cefaleia
(dor de cabeça), tontura e altera-
ções intestinais.

Sabe-se que a Fibromialgia
é classificada como sendo um
dos tipos de reumatismos ex-
tra-articulares, ou seja, não

acomete as articulações, como
ocorre com os outros tipos de
reumatismos. Afeta apenas as
chamadas “partes moles”. Há
cada vez mais evidências de
que essa síndrome seja causa-
da por lesões musculares que
permanecem no corpo de al-
guns indivíduos, e provocam
dores generalizadas nos múscu-
los, ligamentos, tendões e
fáscias (estas últimas compre-
endem um tipo de tecido fibro-
so que envolve todas as estru-
turas do corpo, inclusive as ci-
tadas anteriormente).

Sendo assim, é uma dor di-
ferente, pois apesar de não ha-
ver lesão visível, a pessoa sen-
te muita dor. Uma característi-
ca marcante da pessoa com
fibromialgia é a sensibilidade
aumentada ao toque e à com-
pressão de pontos pelo corpo.

Alguns estudos comprovam
que os portadores
de fibromialgia
apresentam uma
sensibilidade mai-
or à dor em rela-
ção aos indivíduos
que não desenvol-
veram o problema.
Na verdade, seria
como se o cérebro
desses indivíduos
interpretasse de
forma exagerada
os estímulos, ati-
vando todo o sis-
tema nervoso para
fazer a pessoa sen-
tir mais dor que o
considerado “nor-

mal”.
As dores podem

variar desde uma
simples sensação
dolorosa até níveis
insuportáveis ao to-
que da(s) área(s),
ao movimento ou
também com o cor-
po em repouso. Po-
dem se manifestar
por períodos de ho-
ras, dias, meses ou
permanentemente,
em áreas diversas
ou mais
localizadamente.
Portanto, geralmente as dores
apresentam-se distribuídas pelo
corpo e não necessariamente
têm de ter simetria, ou seja, elas
podem variar de intensidade de

um lado em relação ao outro.
A fibromialgia também

pode aparecer após eventos gra-
ves na vida de uma pessoa,
como um trauma físico, psico-
lógico ou mesmo uma infecção
grave. O esforço físico intenso,
a exposição ao frio e o estresse
emocional também podem con-
tribuir para o surgimento ou
exacerbação da doença.

Essa síndrome tem como ca-
racterística causar muito sofri-
mento aos seus portadores.
Quanto mais avançado o estágio,
maior o sofrimento. Por esse mo-
tivo é importante que a interven-
ção seja o mais rápida possível.

Por ser uma doença idiopática
(de causa desconhecida), o trata-
mento da fibromialgia visa re-
duzir a dor e melhorar a saúde
de maneira geral. Então, inclui
medicamentos, psicoterapia e
medidas de assistência
fisioterapêutica bem como a as-
sociação de outras terapias:

A psicoterapia ressalta a
necessidade de aprender a re-
conhecer e administrar os fato-
res que desencadeiam as crises.
Dessa forma, contribui para a
redução do nível de estresse e

a diminuição da ansiedade e
depressão;

A fisioterapia ameniza a
dor e  auxilia no  relaxamento.
Utiliza de recursos como a

Fibromialgia afeta as “partes moles” do corpo:
músculos, tendões, ligamentos e fáscias.

eletroterapia (Ultrassom, Tens,
Microondas, Ondas Curta, etc),
exercícios suaves, massagem
terapêutica e  alongamentos que
auxiliam na “liberação” dos
pontos de tensão;

Meditação, yoga e
acupuntura são práticas que,
associadas ao tratamento médi-
co, podem auxiliar a aliviar os
sintomas físicos e emocionais
de quem é afetado por essa
síndrome.

Resumindo, qualquer tera-
pia que melhore a qualidade de
vida sem sequelas ou efeitos
colaterais danosos pode ser uti-
lizadas pelos pacientes. A esco-
lha do tipo de tratamento deve
levar em conta a adesão do pa-
ciente, suas possibilidades e a

Localização
dos pontos
dolorosos
(também
conhecidos
como
“Tigger
points”) que
caracteri-

zam a Fibromialgia. Há uma
sensibilidade aumentada da dor
nestes locais.

A massoterapia pode auxiliar no
relaxamento muscular e alívio da
dor.

melhora na sua qualidade de
vida.
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CONQUISTA
Sempre esbanjan-

do bom humor e
otimismo, Wa-

shington Gomes
participou, no dia
21 de dezembro,
do Festival Caça
Talentos, promo-
vido pela Ordem
dos Músicos do
Brasil, seção de

Goiás. O festival
aconteceu em Goiânia e o nosso Washington ficou em terceiro

lugar e declarou em sua página de uma rede social: “fiquei
maravilhado com o evento, a qualidade dos participantes e a

dedicação de todos os envolvidos. (...) Vou guardar sempre este
dia comigo, pois estive com pessoas muito especiais”. Valeu,

Washington, parabéns!

CDL PREMIADO
A campanha CDL 2013 Premiado realizou o último sorteio da
campanha no dia 2 de janeiro. O sorteio aconteceu na sede da
CDL e o prêmio sorteado foi uma moto Suzuki Intruder 0 KM.

O feliz ganhador
foi Renato Gomes
dos Santos,
residente na
Fazenda Estrela,
município de
Silvânia. A loja
participante
premiada foi a
Repparos Peças e
Serviços.

EXPECTATIVA
As atenções estão todas
voltadas para o filho Vinícius,
que participa de concurso
internacional de dança na
Suíça este mês (veja matéria
na página 5), mas a mãezona
Ana Maria Siqueira nem por
isso deixou de comemorar seu
aniversário no dia 25. Além
dos filhos Vitor e Vinícius,
Ana recebeu os cumprimentos
dos familiares e amigos.

FESTA
Embora residindo há vários anos em Minas Gerais, na cidade de

Uberlândia, ele continua silvaniense e muito ligado à sua terra.
Falamos de Leandro Gonçalves de Lima, filho do casal Domingos

Gonçalves de Lima/Filomena Alice, o Léo. Mesmo com seus
compromissos de

trabalho, ele, na
foto ao lado de sua

esposa Juliana
Alves de Lima,

achou um
tempinho para vir

passar o Natal – seu
aniversário também

– com os pais,
irmãos, familiares e
amigos de Silvânia.

SURPRESA
Sempre simpático

e carismático, o
vice-prefeito de
Silvânia, Carlos

Mayer, o Carlão,
fez aniversário no

dia 2 de dezem-
bro. A data, claro,

não poderia
passar em branco

e uma grande surpresa foi organizada pelos funcionários da
prefeitura para homenageá-lo. O prefeito Zé Faleiro também

esteve presente e fez questão de parabenizar o amigo.

CENTAF EM FESTA
A família UBEC/CENTAF comemorou em dezembro o aniver-
sário de Romário Rodrigues de Souza, aluno do curso técnico
em agropecuária que a instituição oferece no regime de pedago-
gia de alternância. Romário é de Vianópolis e recebeu os
cumprimentos de colegas, professores e funcionários da institui-
ção, que lhe desejaram paz e felicidade.

DE VOLTA
ÀS
ORIGENS
Duas salesianas
silvanienses estão
de volta a nossa
cidade para
trabalhar. A irmã
Hélia Inácia
Monteiro (à
direita), que

ocupou o cargo de provincial da Inspetoria Madre Mazzarello,
em Belo Horizonte, Minas Gerais, no período de 2008 a 2013,
vem para dirigir pela segunda vez o Instituto Auxiliadora, a
primeira experiência foi em 2002. Ir. Hélia é filha de Elias do
Nascimento Monteiro/Maria Aparecida (in memoriam) e tem
26 anos como salesiana. Antes de ser diretora ela esteve em
Silvânia nos anos de 1995 e 1996. Já a irmã Maria Liduína da
Silva, filha de João Domingues da Silva/Maria da Paixão,
ambos já falecidos, está com 47 anos de vida religiosa e é a
primeira vez que vem trabalhar em Silvânia. Ela fez os primei-
ros estudos aqui no Instituto Auxiliadora e em seguida foi para
Belo Horizonte, onde iniciou a sua formação religiosa, depois
trabalhou em vários colégios no Rio de Janeiro, Minas Gerais,
Distrito Federal e Goiás. Ir. Liduína foi quem criou o desenho
da Bandeira de Silvânia, tendo vencido concurso promovido
pela Prefeitura Municipal na década de 1970, quando foi feita a
escolha da bandeira, hino e brasão do Município.
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O coronelismo foi um sis-
tema de poder político que vi-
gorou na época da República
Velha, 1889-1930, caracteriza-
do pelo enorme poder concen-
trado em mãos de um podero-
so proprietário de terras, um
fazendeiro ou um senhor de
engenho rico. Com o tempo,
o coronel passou  a ser visto
pelo povo  como um homem
poderoso e de quem todos os
demais eram dependentes. O
coronelismo nunca foi um sis-
tema pacífico. A própria natu-
reza do tipo de dominação que
ele exercitava implicava na
adoção de métodos coerciti-
vos, ameaçadores, quando não
criminosos. Goiás teve atua-
ção marcante na época do
coronelismo político e as lide-
ranças se impunham não ape-
nas no âmbito estadual, mas
também nos municípios. O co-
ronel mantinha o seu poder po-
lítico e era o líder no municí-
pio e impunha sua força e os
seus interesses.

Em Goiás, famílias impor-
tantes disputavam o poder po-
lítico e para se manter no po-
der, ou chegar a ele, estabele-
ciam importantes alianças com
os poderosos coronéis nos mu-
nicípios. Em Bonfim, os coro-
néis também faziam suas ali-
anças com os políticos em tro-
ca de favores. O coronel
Chiquinho, muito influente no
município, era aliado dos cha-
mados não Caiados, isto é, dos
políticos que eram adversári-
os de um influente político no
Estado, chamado Totó Caiado
– Antônio Ramos Caiado.

Por conta das disputas, o
clima era muito tenso, a cida-

As disputas políticas em Bonfim: 100 cavalheiros para expulsar um juiz

Casarão onde morava o juiz Dr. Airosa. Este casarão em 1921, foi
cercado por 100 homens armados e o expulsaram da cidade.

de estava dividida entre os cor-
religionários do Totó Caiado
e os não Caiados. Na verdade,
Totó Caiado “governava”
Goiás a partir do Senado. Ele
não foi governador do Estado,
mas apoiava políticos ligados
ao seu partido, e os ajudava a
ser eleitos. Foi eleito presiden-
te de Goiás, tomando posse no
dia 14 de julho de 1921. Em
seu mandato montou uma fá-
brica de tecidos e autorizou a
construção de várias estradas,
ligando a cidade de Goiás às
cidades goianas localizadas na
fronteira de Minas Gerais.
Inaugurou cinco grupos esco-
lares, um deles em Rio Verde,
e construiu uma ponte sobre o
Rios dos Bois. Deixou o car-
go em 11 de novembro de
1922.

Em Bonfim, Totó Caiado
contava com o apoio de Antô-
nio Eusébio de Abreu, o Nico
Eusébio, e do juiz de direito
Dr. Airosa de Castro. Nico
Eusébio era um homem de
muita cultura, falava várias
línguas, incluindo o Tupi-
guarani. Fundou o Colégio
Bonfinense em 1903, por onde
passaram importantes nomes
da sociedade bonfinense. O
juiz Airosa tornou-se uma pes-
soa muito influente na cidade,
mas também despertou o ódio
por causa do seu envolvimento
com Totó Caiado.

Em 1921, o coronel
Chiquinho Corrêa e o seu gen-
ro Benjamim Lemes do Prado
reuniram mais ou menos 100
homens armados, cercaram a
casa do juiz exigindo que fos-
se embora da cidade. Os ho-
mens armados, liderados pelo
coronel, mal deram tempo
para que o juiz arrumasse suas
malas e fosse imediatamente

com a sua família para
Anápolis, de onde entrou em
contato com as autoridades do
governo e logo em seguida foi
reconduzido a Bonfim nova-
mente. Mas Nico Eusébio teve
que deixar a cidade devido a
perseguições políticas. Seu
Colégio Bonfinense foi fecha-
do e transferido para Campi-
nas (Goiânia) com o nome de
Xavier de Almeida. Este acon-
tecimento evidencia a disputa
pelo poder político em nossa
cidade e como os interesses
eram mantidos através da for-
ça, da coerção e da violência.

O casarão onde o juiz mo-
rava é o da Rua Dona Luzia,
abaixo do Banco Itaú. Era uma
das mais luxuosas residências
de Bonfim e onde aconteciam
as reuniões políticas dos cor-
religionários de Totó Caiado,
(este era o avó do deputado
Ronaldo Caiado). Esse
patrimônio histórico foi o ce-
nário de um dos episódios mais
significativos e marcantes de
nossa história política. O acon-
tecimento teve grande reper-
cussão no Estado, chegando até
mesmo ao conhecimento do
governo federal. O juiz Airosa
foi reconduzido ao seu cargo,
sob a vigilância da guarda es-
tadual, que tinha a missão de
protegê-lo e manter a ordem, na
tentativa de evitar novos con-
flitos. Mas um clima de tensão
espalhou-se pela a cidade, ge-
rando medo e desconfiança na
população. Contudo, com o
passar do tempo a vida voltou
ao normal, a guarda foi embo-
ra e o juiz também. Atualmen-
te o casarão onde o juiz Airosa
morava encontra-se em estado
de total abandono e destruição,
fazendo parte do rico
patrimônio cultural de Silvânia

e também do conjunto de obras
que sofrem pela falta de pre-
servação e de conscientização
de sua importância e valor cul-
tural, por parte dos proprietári-
os, do poder municipal e da po-
pulação com um todo. Somos
todos responsáveis por essa fal-

ta de memória e preservação,
se nada for feito imediatamen-
te, vamos perder a nossa iden-
tidade cultural.

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br
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Prestação de Contas do mês de
Novembro de 2013

Retomou suas atividades
em janeiro o Fórum Perma-
nente sobre Políticas Públicas
na área de Toxicomanias e
Marginalidades, que passa a
se reunir toda primeira terça-
feira de cada mês, às 8h da
manhã, na sala de reuniões da
Secretaria Municipal de Edu-
cação.

O grupo se formou a par-
tir de um seminário sobre dro-
gas que a Secretaria Munici-
pal de Saúde de Silvânia rea-
lizou em 2011. O Fórum é um
espaço aberto à participação
de toda pessoa interessada e
não tem nenhuma vinculação
político-partidária e nem reli-
giosa. Seu propósito é discu-
tir questões relacionadas a
marginalidades e toxicomani-
as, especialmente sob a pers-
pectiva de ações preventivas.

As toxicomanias têm esta-
do no centro das preocupações
de todos, desde indivíduos,
passando por famílias até diri-
gentes de todas as esferas de
governo. O avanço de drogas
como o crack, por exemplo, é

Fórum discute a questão das
drogas em Silvânia

uma questão que inquieta e di-
ante da qual é fácil surgirem pro-
postas que tentam simplificar o
problema, desconsiderando o
indivíduo, o ser humano em toda
a sua complexidade e suas qua-
se infinitas particularidades.

Isso na maioria das vezes
leva o indivíduo, já na condi-
ção de dependente de drogas, a
uma situação de marginalidade,
ou seja, a pessoa passa a ser
colocada à parte, à margem da
sociedade, discriminada e fre-
quentemente privada de seus
direitos básicos como cidadão.

Embora a droga possa ser
um dos principais roteiros para
a marginalidade, não é o único.
Voltando o olhar crítico para a
realidade de Silvânia, temos o
Asilo São Vicente de Paula
como também uma forma de
marginalidade – o indivíduo
colocado lá passa a viver à mar-
gem da sociedade: não interage
com outros indivíduos (a não
ser os poucos visitantes que a
instituição recebe), não partici-
pa da vida social, não é ouvido
ou consultado sobre nada, in-
clusive a sua própria rotina de
vida. Isso é marginalidade.

O Fórum se propõe a ser –

repetindo – um espaço aberto
à discussão de questões rela-
cionadas a esses dois temas –
drogas e marginalidades – tão
invisivelmente presentes em
nosso cotidiano. Dele atual-
mente participam representan-
tes da educação e da saúde no
município e também de enti-
dades não governamentais.
Mas o grupo entende que a
participação da sociedade é de
suma importância para a ri-
queza das discussões, por isso,
em nome dele e na condição
de seu coordenador, estamos
convidando a todos a partici-
parem de nossas reuniões.
Consideramos fundamental a
participação de, entre outros,
representantes de todas as es-
colas e dos poderes legislativo
e judiciário, além de pessoas
ligadas diretamente aos pro-
blemas em questão.

Reforçando: nossas reuni-
ões acontecem toda primeira
terça-feira do mês, às 8h, na
sala de reuniões da Secretaria
de Educação. Próximo encon-
tro: dia 4 de fevereiro.

Edmar Cotrim
Especial para A Voz

Edmar Cotrim é mestre em
educação, escritor, historiador e
professor em Silvânia.
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Ponto de Cultura Há Memória realiza Seminário de
apresentação de seus trabalhos

O Ponto de Cultura Há
Memória realizou durante os
meses de novembro e dezem-
bro os Seminários de Apresen-
tação das Oficinas de Grava-
ção e Edição de Vídeos. O
evento foi apresentado aos alu-
nos do Colégio Estadual Pro-
fessor José Paschoal da Silva
e da Universidade Estadual de
Goiás (UEG).

No seminário os integran-
tes o Ponto mostram o traba-
lho realizado durante o ano de
2013, apresentaram os proje-
tos do Há Memória, incluindo
o documentário: “Bonfim: e o

Novas oficinas estão programadas para este ano

tempo passou” produzido pe-
las Oficinas e que conta a his-
tória de Silvânia, sendo tam-

bém uma forma de atrair no-
vos participantes para suas ati-
vidades.

As apresentações ainda de-
verão passar por outras esco-
las do município já no início
do ano letivo e em breve o Há
Memória deve abrir as inscri-
ções para as oficinas de 2014.

Oficinas
Esta iniciativa do Ponto de

Cultura Há Memória, baseia-

se na produção audiovisual de
vídeos que contem e registrem
a história da cidade, servindo
como fonte de pesquisa e co-
nhecimento. Os participantes
são alunos de escolas munici-
pais e estaduais de Silvânia.

Toda a produção e acervo
do Ponto de Cultura de
Silvânia será, ainda,
disponibilizado em um site,
que também será produzido
pelos alunos na Oficina de
Criação e Produção de
Websites, e tornará púbica e
disponível a história de

Silvânia.
Para o ano de 2014 estão

previstas mais edições das
duas oficinas, além do lança-
mento da Revista do Ponto,
que trará um resumo das ações
do projeto e abordará temas
como cidadania, patrimônio
histórico, juventude etc.

Seminários nas escolas mobilizou
alunos e professores em torno do
tema educação patrimonial


